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TÍTULOS: Dor pélvica crônica: endometriose profunda oculta?

INTRODUÇÃO  A endometriose é uma doença inflamatória estrogênio-dependente característica do menacme, definida pela presença de tecido endometrial em uma localização extrauterina.O quadro apresenta um caráter cíclico, em que há desenvolvimento de um processo de reação inflamatória. 
A endometriose profunda descreve as formas infiltrativas da doença, sendo classificada como a forma mais severa. Por consequência, esse subtipo costuma ter uma sintomatologia mais intensa. Uma importante queixa é a dor pélvica, que pode comprometer a qualidade de vida da paciente, evoluindo para uma dor pélvica crônica. 
MÉTODOS O presente artigo consiste numa revisão de literatura, tendo como base 8 artigos de 2008 a 2019, utilizando a busca no banco de dados do Scielo e Scholar Google. 
[bookmark: _GoBack]DISCUSSÃO A endometriose profunda consiste na presença de uma massa endometrial sólida > 5mm de profundidade no peritônio. Os casos podem evoluir para um quadro de dor pélvica crônica, em função da inflamação peritoneal local, infiltração profunda com lesão de tecido, formação de aderências e espessamento fibroso. Além dos implantes endometrióticos apresentarem maior densidade de fibras nervosas neste quadro, e eliminarem coleção de sangue menstrual. 
Apesar de ser mais comum em pacientes com implantes profundos infiltrantes, existe uma relação paradoxal da dor e a extensão da lesão, ressaltado pela hipótese de que os sintomas estão mais correlacionados com a reação inflamatória local, do que com o volume propriamente dito dos implantes ou sua extensão.   
A inervação de tecidos e órgãos viscerais chegam a medula de forma convergente, dessa forma, a dor pode ser exacerbada por uma outra afecção em diferente localização. 
O padrão-ouro do diagnóstico e tratamento da endometriose é a laparoscopia, com retirada dos implantes, tendo em vista sua maior eficácia, do que a terapia medicamentosa no controle da dor, assim como na recorrência da doença. Entretanto, possui suas indicações individualizadas, no enfoque naquelas em que o tratamento clínico não é suficientemente eficiente no controle dos sintomas. 
CONCLUSÃO Em suma, a endometriose profunda é uma doença que pode gerar grande impacto na vida das mulheres, estando fortemente associada ao desenvolvimento da dor pélvica crônica. 
Desse modo, o tratamento é fundamental e deve ser individualizado, com tentativa de melhora do quadro álgico inflamatório com fármacos, ou quando refratário e com indicação a resolução pelo método cirúrgico laparoscópico. 
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